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10. Dedos das mãos e dos pés representados;

11. Representação de adorno cefálico, facial e corporal em vários antropomorfos;

12. Existência em algumas representações de cabeça da arte rupestre de uma espécie de
apêndice na parte inferior da cabeça à semelhança de um longo pescoço;

13. Semelhança na forma de representação de cobras e sapos;

14. Presença de dois grafismos puros recorrentes: volutas e soliformes.

O conjunto de semelhanças apontadas é bastante significativo, no entanto, consideramos
prudente não estabelecer uma relação direta de identidade cultural entre essas duas
formas de manifestação cultural, ou seja, de atribuir aos Tapajó – produtores da cerâmica
Santarém – a autoria das pinturas e gravuras rupestres de Monte Alegre e Prainha. Isso
não seria possível a priori porque muitas semelhanças aqui apresentadas também são
observadas na cerâmica de outras culturas pré-históricas do Baixo Amazonas.

Tomemos como exemplo a figura antropomorfa, que é um dos temas mais representados,
tanto na cerâmica como na arte rupestre do Baixo Amazonas. Encontramos essas
representações em diversos objetos das fases Marajoara e Aruã (ilha de Marajó), Aristé, Maracá
e Mazagão (Amapá), da subtradição Guarita (Médio Amazonas), da cerâmica de Miracanguera
(Amazonas) e da cultura Santarém. Estes objetos pertencem a distintas fases relacionadas a,
pelo menos, duas tradições cerâmicas – a Policrômica e a Incisa Ponteada – que estão inseridas
temporalmente numa faixa entre 100 a 1300 D.C (SIMÕES, 1983). No entanto, as representações
antropomorfas de cada uma destas culturas se apresentam com características próprias, que
as diferenciam umas das outras, tanto no estilo decorativo como na forma do objeto na qual
o tema está representado.

Essas tradições cerâmicas estão relacionadas, tanto na sequencia cultural proposta por Simões
(1983) como na de Roosevelt (1992a) a grupos plenamente agrícolas e socialmente complexos,
situados no período pré-histórico recente, ou seja, a partir da era Cristã. Roosevelt considera
que para este período os estilos artísticos

“dão particular realce à imagem humana, o que anteriormente não se verificava. Ainda que
as figuras zoomorfas sejam comuns, as imagens humanas são normalmente maiores e
predominantes. A importância da imagem humana se deve possivelmente ao facto de a
agricultura intensiva ter valorizado o trabalho e a terra, e o controle sobre estes novos bens
ter requerido uma justificativa ideológica” (ROOSEVELT, 1992b, p. 40).

Ao que parece, a hipótese de Roosevelt foi fundamentada unicamente na cerâmica e nos
seus temas decorativos, já que as pinturas rupestres da região de Monte Alegre, ainda que
apresentem um importante número de figuras antropomorfas e com formas muito similares
às encontradas na cerâmica, não aparecem na sequência proposta por Roosevelt associadas
a esse período e sim ao paleoíndio.
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Se aplicarmos para a arte rupestre a premissa de Roosevelt de que na Amazônia a
representação humana é um elemento indicador de um período recente, os antropomorfos
pintados de Monte Alegre e as gravuras de Prainha poderiam estar associados a este período.
Apoiando tal hipótese estão as semelhanças estilísticas encontradas entre os antropomorfos
rupestres e os da cerâmica, conforme demonstramos ao longo deste trabalho.

O que os dados apresentados por Roosevelt et al. (1996) indicam é uma possível antiguidade da
prática gráfica rupestre. No entanto, a dimensão temporal dos conjuntos rupestres dessa região
ainda é desconhecida o que torna difícil estabelecer se as superposições existentes ou os
conjuntos caracterizados pelo maior número de representações correspondem a um ciclo de
execução curto ou amplo. O que parece claro, pelo menos no Baixo Amazonas, é que no período
pré-histórico recente, diferentes culturas compartilharam um repertório iconográfico comum.
Repertório esse que tem na figura humana o seu maior destaque e na qual o detalhamento da
representação da cabeça e dos elementos do rosto é o seu traço mais característico.

Roosevelt (1992a) considera que essa escolha está relacionada com a intensificação da
agricultura, a valorização da terra e a hierarquização das sociedades onde alguns de seus
representantes passam a ter um papel de destaque no âmbito social e religioso. É uma hipótese
a ser considerada. No entanto, jamais saberemos o motivo de tal escolha e o significado por
trás de tais representações.

Estas questões, unidas à necessidade de estabelecer propostas de seriação nas distintas
manifestações rupestres desta região, inserindo-as no conjunto da Amazônia, obrigam a
uma prudência extrema na hora de avaliar a cronologia dos conjuntos rupestres estudados.
As considerações apresentadas neste trabalho são uma primeira aproximação ao tema, como
uma possibilidade de contextualização e inserção temporal da arte rupestre.

O universo gráfico pré-histórico registrado tanto no suporte rupestre como na cerâmica
constitui uma fonte de informação importante sobre a estética e o mundo simbólico das
antigas sociedades amazônicas. Ainda que não se consiga ter acesso ao significado dos motivos
representados, é necessário que seu estudo esteja integrado às demais evidências
arqueológicas. Em síntese, a arte rupestre não pode estar separada do seu contexto, assim, a
pesquisa arqueológica não pode mais ignorar a importância da atividade gráfica rupestre
para a compreensão do processo de ocupação humana de uma região.
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